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1. INTRODUÇÃO

1.1. 0 problema e sua 'importância

A maneira de agir na condução do negocio agrícola depende,

em grande parte, das qualidades pessoais e conhecimentos gerais

do produtor rural, conforme comenta BARROS (4). A importância da

qualificação do produtor rural foi também realçada por SCHULTZ

(32), segundo o qual, a amplitude das diferenças que se observa

na produção agrícola entre os paises e explicada fundamentalmen

te pelas diferenças na capacitação dos agricultores. Em segundo

plano, essas diferenças são explicadas pela qualidade do capital

utilizado no processo produtivo. E finalmente, de menor impor -

tancia, vem as diferenças em terras. 0 exemplo desse comentário

esta na analise comparativa que o autor faz entre o desenvolvi -

mento do Japão e da índia. Apesar da índia possuir seis vezes

mais terras agricultáveis que o Japão, três vezes mais terras ijr

rigadas e de melhor qualidade, a produção agrícola por acre no Ja

pao ê oito vezes superior ã da índia. Comenta ainda que os fato

res materiais empregados no Japão são de qualidade bem superior.

No entanto, afirma ser muito mais importante o alto nível de qua



lificaçao e in«*-r>i.-«~ jV e instrução dos agricultores no Janãn .
n anflu v • P comparando-se cora
o analfabetismo eenerai,%a/)generalizado que se observa na índia vinitl

•„_ „_ , . uuia' Jfinalmen-
t*. conclui ter havido uma relacSo „„„.,..
hili .. ' . ?a° P°slt1^ entre o nível das ha
bilid.d.. edo conhecimento dos agricultores .
na agricultura. '"' »"**"*"—

d. . U" (18>' eJ5JÈid^^^
adminis trador^c *.«„-. -i ^ " -

estar^hahiUtado a^^r^^II^T^T:
"en^^-Íía-a-día. a.ind^de^aneira ^iIZ»TTa77

— ^ülcieEle nas diversas cir

ff^aS" ASSÍm' "—^^^de conhecimentos
r;nt:: " dÍVerS°8 CamP°S "'«"" -. Poder a8ir com
101 eflClenCÍa- AefÍCÍS»- - - «—dor. segundo o
— autor, depende do nível de hahilitacao ticnica, humana e
conceituai, os quais pode» ser desenvolvido,

. . esenvolvidos, e consequentemente
propiciar mudanças „„ „_«lanças no comportamento administrativo.

No caso do q»*-^*- »~ *• *.«.r .„«„,., „ „,„,„. w nU m

;•'""""d •"«- -**«««-«...,.«„..... d„
»-ar o referido roi-s**- ,j~ t. *~rido setor de bases empresariais. De certo mnA •
f . e certo modo, isto

ox evidenciado por diversos estudiosos, como *„„, (24),aopes
M»« P-utores rurais no Vale do Parada, Estado de Sao Paul!
0-ervou oautor que os produtores de leite mais hahilitados tec
^camente nao eram os que alcançavam os melhores resultados eco-"
—os. 0empreendimento empresarial especializo, tecni.ica-
" _e Produto para acomercializo, apresentou resultados e-
conomicos ne8ativos. Apropriedade ^^ ^ ^
conheci co„o sendo um empreendimento tradicional, eque comer-

^^•PlWWy^MMIUIW^WIM UIIWWJUMIHMU
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cializava apenas oexcedente, apresentou maior rentabilidade, e-
videnciando-se que apenas odesenvolvimento da habilitaçío técni
ca nio implica necessariamente em melhores resultados econSmicos
para os produtores rurais. De certa forma isto foi confirmado

por BOSE (6), com seu estudo realizado entre produtores rurais
indianos, e por ANDRADE (2) ao estudar agricultores em Minas Ge-

! rais.

Por outro lado, o uso de recursos administrativos por par
te dos produtores rurais nlo tem proporcionado os resultados de
sejados. ROFINO (30) e PEIXOTO (27) demonstraram que o maior ou
menor uso desses recursos nlo se associa significativamente com

oresultado econSmico obtido, conforme estudo realizado entre pro
dutores rurais de Minas Gerais. Constataram também um reduzido
uso desses recursos por parte dos produtores rurais, mostrando e

xistir, consequentemente, certa coerência desses produtores ao
nio se interessarem por esse tipo de habilitação, uma vez que o
uso de recursos administrativos nio tem refletido em aumentos sig.
nificativos na renda. 0 que nio deixa de ser um problema, visto
que os princípios administrativos também sio validos para a agri
cultura, como comprovou SOUSA FILHO (34).

Programas de aperfeiçoamento de produtores rurais que se
prendam a aspectos específicos de capacitação, podem nlo estar ob

tendo os resultados desejados em funçio de sua incapacidade de

promover o desenvolvimento das habilitaçSes administrativas bási

casj podem também nio estar considerando a possibilidade de que
aeficaz absorção de conhecimentos relativos a um determinado cam
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po da ciência exige o domínio e a pratica de conhecimentos prove

nientes de outros campos da ciência; ou po-dem ainda não estar con

siderando « necessidade de que os conhecimentos dqs diversos cam

pos da ciência relacionados com o negocio agrícola sejam transmi

tidos aos produtores rurais em função de soa importância especí

fica e das suas interdependências, objetivando uma capacitação

| ampla, uma vez que, na pratica, os produtores rurais exercem uma

: série de funções, às vezes simultaneamente, as quais foram des -

critas por BRANDT & OLIVEIRA (7) como sendo: a função adminis -

trativa, técnica, financeira, comercial, contábil e de segurança.

Assim, a obtenção de determinado resultado econômico está na de

pendência da maneira pela qual o produtor rural exerce esse con

junto de funções. Está na dependência da sua habilidade em to -

mar uma decisão, escolhendo entre alternativas mais ou menos ra

cionais de comportamento, num ambiente que não revela todas as

opções disponíveis e nem as conseqüências das alternativas, con

forme comenta SIMON (33).

Diante do exposto, evidencia-se a necessidade de uma ana-

lise do comportamento administrativo dos produtores rurais, veri

ficando-se como estão relacionados os diversos, tipos de habilida

de e o resultado econômico obtido por esses produtores.

1.2. Objetivos

1.2.1. Objetivo geral

Analisar o relacionamento existente entre o comportamento

*



administrativo de produtores rurais e o resultado econSmico obti
do.

1.2.2. Objetivos especí/icos

a) Identificar a relação entre os níveis de habilitação
técnica, humana e conceituai de produtores rurais e o
resultado econômico obtido;

b) identificar e comparar determinadas componentes do com
portamento administrativo de dois grupos de produtor

es

rurais;

O identificar a relaçio entre o conjunto das habilidades
administrativas e o resultado econSmico obtido.

*IWJJWJU-ujMimujB»a



! -2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Ãrea de estudo

A micro-região Norte Novo de Londrina (Figura 1) foi a ter

r ceira que maior contribuiu para o Valor Bruto da Produção (VBP)

| da agricultura do Paraná, no período de 1977/78, segundo dados da
IAssociação de Credito e Assistência Rural do Paraná - ACARPA (3)
Ie do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (16).

0 município de Londrina destacou-se como sendo o maior produtor

Ida micro-região, contribuindo.com 26% do VBP gerada pelo café' e

\. com 21% do VBP gerada pelo binSmio soja/trigo. A participação
jdos diversos tipos de exploração agropecuária do município e raos
trada no quadro 1.

i ii i i~**l iinimiiimiiiiiiiiMiii •
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QUADRO 1 - Participação porcentual dos diversos tipos de explora

çao no Valor Bruto da Produção (VBP) do Município de

Londrina, PR - ano agrícola 1977/78

Tipo de exploração Porcentagem do VBP

Gafe 53,3

Soja/trigo 20,1

Bovinos 12,6

Milho 5 9

Arroz 4 4

Outros 3t7

TOTAL 100,0

FONTE: ACARPA (3). Dados elaborados pelo autor.

0. 0 café destacou-se como o principal produto agrícola do

Estado do Paraná, representando cerca de 35% do Valor Bruto da

Produção (VBP) da agricultura do Estado, segundo levantamento rea

lizado pela ACARPA (3), referente ao ano agrícola de 1977/78. Em

segundo lugar destacou-se a soja, representando cerca de 21% do

VBP, seguida pelo trigo que representou 12%. Assim, esses três

produtos representaram cerca de 68% do VBP da agricultura parana

ense no período considerado, e por isso foram escolhidos para o

presente estudo.

A situação fundiária do Município de Londrina pode ser des

crita conforme o quadro 2.

'""TV.HVr-"!!1!1!-!1 IIIIIIHIIHIIIMill Hll H lllll miillWlHIIHHllH 1 1 .i.i
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QUADRO 2-Distribuição fundiária do Município de Londrina, PR !
ano de 1977

Es tratos N9 de Ãrea total das ' Ãr,(ha) p ropriedades propriedacj
(ha)

ies
ea me

(ha)
sdia

0 — 10 1,,663 9.057 5, 45
11 —— 100 2.,210 . 57.785 26, 15

101 — 1.,000 250 70.029 280, 11
1.001 — 10. 000 28 74.222 2.,650, 78

TOTAL 4. 151 211.093 «

FONTE: IBGE (16). Dados adaptados pelo autor. "~

2.2. Populaçio e amostragem

tf

A populaçio foi constituída pelos produtores rurais típi
cos do município de Londrina, e que cultivam café ou o binSmio

soja/trigo. Considerou-se como produtores típiocos de café aque
les que apresentaram as seguintes características: possuirem.no
mínimo, 60% da área da propriedade cultivada em café eapresenta
rem, no mínimo, 50% dessa área ocupada por cafeeiros produtivos,
ou seja, plantados entre 1949 e 1972. Assim, junto ao Instituto

Brasileiro do Café, AgSncia de Londrina, conseguiu-se apurar a
relaçio dos cafeicultores com as características relatadas, num
tofal de 164 produtores típicos, dos 900 produtores aproximada -

«ente existentes. Considerou-se como produtor típico do binSmio

soja/trigo os cooperados das treV cooperativas existentes no mu
nicípio: Cooperativa Agropecuária Vale do Tibagi Ltda., Coopera
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ti». Agrícola de Cotia eCooperativa Agrícola Sul-Brasil. Junto
Ss cooperativas obteve-se alistagem desses produtores, num to
tal de 34 produtores típicos, dos 128 existentes.

A estr-atificaçio da populaçio de cafeicultores foi reali
zada em funçio do numero de cafeeiros cultivados; no caso dos pro
dutõres de soja etrigo estratificou-se em funçio da área culti-
vada.

0 número de produtores entrevistados para cada estrato foi
calculado conforme o método proposto por COCHRAN (9), utilizando
se a partilha de Neymann.

Os quadros 3e4mostram o tamanho da amostra para o pre-
sente estudo.

QUADRO 3-Tamanho da amostra por estratos -produtores •rurais .-
típicos de café no Município de Londrina, PR - ano a-
grícola 1978/79

Estratos N9 de cafeeiros P opulação (Nh) Amostra (n)

I Ate 10,000 74 5
II 10.001 — 25.000 54 6

III 25.001 — 50.000 27 7
IV 50.001 — 90.000 9 4

TOTAL
164 22

TY1NTF. ? rnn T? • — •
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QUADRO 4 -

11

Tamanho da amostra por estratos - produtores típicos

do binômio soja/trigo no Município de Londrina, PR -

ano agrícola 1978/79

Estratos Ãrea cultivada
(ha)

População
(Nh)

Amostra

(n)

I Ate 20 9 3

II 21 — 50 12 4

III 51 — 100 7 5

IV 101 — 150 3 1

V Acima de 150 3 3

TOTAL
34 16

FONTE: Cooperativa Vale do Tibagi, Cotia e Sul-Brasil, Londrina, PR.

Acima de 90.000 cafeeiros foram encontrados apenas dois

produtores, os quais foram eliminados da amostragem por. não se

rem representativos da região.

2.3. Coleta dos dados

Os dados foram coletados pelo autor, atravás de entrevis

tas realizadas diretamente no campo. A obtenção desses dados foi

facilitada em função da convivência anterior do entrevistador com

a realidade regional e de seus conhecimentos técnicos acerca das

explorações agrícolas estudadas.

0 instrumento utilizado foi um questionário especialmente
elaborado e testado previamente.

<w w ujqtwaaBjnrm»*
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2.4. Modelo Teórico

0contato com realidades objetivas leva ohomem amodifi
car oseu comportamento eaperfeiçoar suas maneiras'de agir 0
conhecimento adquirido, acapacitação de um administrador, impli
ca em modificações no seu comportamento administrativo econse I
ouentemente modificações nas maneiras de agir desses administra
dores que proporcionario, por sua vez, melhores resultados econS

, micos para a organização.

2.4.1. 0 conhecimento

Aprioridade dada às diferenças em hereditariedade para
explicar as diferenças individuais nas maneiras de agir das pes
soas éuma questio superada para os atuais cientistas do compor
tamento, os quais aceitam amplamente que amaioria das diferen -
ças individuais se deve bem mais às experiências de cada pessoa. '
0conjunto das experiências caracteriza apersonalidade, que po
de ser desenvolvida através da interação do ambiente físico, da
cultura edo- grupo, operando sobre ahereditariedade, segundo co
•nentam HORTOH 4HORTON (15). Consequentemente, como nio épossí
vel existirem duas pessoas que apresentem exatamente omesmo co^
j-unto de-experiências pessoais, nio épossível também, aexistêã
cia de duas pessoas que tenham amesma maneira de agir.

0comportamento de uua pessoa, asua maneira de agir, po
de ser modificada através da experiência. Segundo LEFEBURE (21)
ohc« (sujeito) eomundo (objeto) agem ereagem continuamente'

BCTWCTywnn -mjuuMmj.1—i
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um sobre o outro; o homem age sobre coisas, explorando-as. expe-
rimentando-as; elas resistem ou cedem à açio do homem; o homem a
prende a conhecê-las. Nesse sentido, a prática P5e o homem em

contato com'realidades-objetivas emodifica sua maneira de agir.
Esta e a primeira característica do conhecimento: o conhecimen

to começa pela experiência. 0 conhecimento apresenta ainda duas

outras características: é social, no sentido de que o individual

é desenvolvido através do relacionamento com outros seres seme -
lhantes, principalmente no que se refere S transmissão do saber

adquirido; é histórico, no sentido de que todo conhecimento foi

adquirido e conquistado, partindo-se da ignorância, percorrendo
um longo e difícil caminho âté chegar ao conhecimento. No per -
curso desse caminho o homem modifica o seu comportamento, modifi

cando também as suas maneiras de executar determinada tarefa quan
do transforma seus conhecimentos em ações.

2.4.2. 0 comportamento administrativo

Para CHIAVENATO (8) e REDDIN (28), um executivo nio é ava

liado apenas pelos seus conhecimentos técnicos de administração,
mas principalmente pela maneira com que executa um trabalho e oj
resultado que obtém com seu esforço. A maneira de agir de um ad '
minisiraàor pode ser modificada através do desenvolvimento de su

as habilidades, conforme estudos realizados por KATZ (18), que

conceituou habilitação como sendo a capacidade de transformar co

nhecimentos em açSes. 0 termo habilitação implica na capacidade
que pode ser desenvolvida, e não necessariamente inata, que se ma

!kWUW4JWWWJM*lH«l.ll1,M^^



nifesta no desempenho enio apenas no potencial. 0principal
tério de habilitação deve ser uma ação eficiente em diversas ei
cunstSncias, resolvendo os problemas que vão surgindo no dia-a-
dia. Este enfoque indica* que aadministração realmente eficien
te se apoia em três tipos básicos de habilidade, ouseja: habi
lidade técnica, humana econceituai. Adivisão da administração
eficiente nessas três habilitações básicas éútil para fins de a
nálise, uma vez que, na prática, essas habilitações estão tio in
timamente ligadas que se torna difícil identificar onde uma de-
Ias termina e a outra começa.

A habilitação técnica, conforme comenta KATZ (18), compre
ende o conhecimento especializado, bem como. a facilidade no uso
de técnicas einstrumentos específicos da atividade. Compreende
omanuseio de •"coisas" (processos ou objetos físicos) que leve a
algum resultado.

No caso da agricultura, aimportância da habilitação téc
nica foi destacada por GUERRA (13), uma vez que aautoridade pa
ra resolver problemas, para ordenar e decidir, enfim, para condu i
*ir as atividades quotidianas com eficiência, vai depender do níi
vel de habilitação técnica do produtor. Por outro lado, as téc
nicas einstrumentos utilizados num determinado processo produt^
vo dependem principalmente do tipo de exploração agrícola e da
região geográfica.

A habilidade humana diz respeito Shabilidade de umas pes
soas trabalharem com outras, segundo comenta KATZ (18). Assim, o
adaiaistrador eficiente se empenha para criar um clima de traba-

*l4WW"" ' " '«"• ['wnmMMiimn
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lho favorável, de modo que os subaltern,

ra sv. expressarem sei

los se sintam a vontade pa

m receios de serem censurados. Para SCHEIN

(31)p um administrador ao tomar decisô".
«

dir rozinho e impor sua (teci

es pode, num extremo, deci

aao aos que executam, 'ou pode, num

outro extremo, deixar completa liberdade para os subalternos de

cidirem. Entre esses dois extremos o administrador eficiente dis
poe de várias alternativas de ação, não sendo nem permissivo nem
forte. A eficiência na decisio está em identificar aposição in
term.diãria que varia em função da natureza do problema, e das di
ferentes situações, segundo cita TANNENBAUM & SCHMIDT (35).

A importância da motivação no ambiente de trabalho foi des
tacada por KAZMIER (19), segundo o qual há maior satisfação na e
xecurão de uma ordem quando oempregado épreviamente consultado.
Um a.biente de trabalho saudável, onde os empregados se sintam

satisfeitos com suas funções resultará consequentemente ea aumen
tos de produtividade.

A habilitação conceituai, segundo comenta KATZ (18), diz
respeito a capacidade do administrador em considerar

£ emp res a

como um todo, reconhecendo os relacionamentos da sua empresa com

as demais do ramo, bem como com a comunidade, com as forças poli
tica,, sociais e econSmicas do país. 0 nível de habilitação con
ceitual do administrador está relacionado com sua estratégia em
presarial; com sua capacidade em coordenar as partes no todo,
justando a empresa as novas circunstãnci

ças externas à organização.

a-

as ocasionadas pelas for

0 conjunto das habilidades administrativas e constituído

CENTRO de DOCUí

CEDOC/DAE

MENTAÇÂO I
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pelas maneiras de agir desses administradores. Assim, suas ações,
conforme comenta LODI (22), são canalizadas para a obtenção de
determinados objetivos que no caso das organizações com finalida
:des econômicas, é o resultado econSmico.

2.4.3 0 resultado econômico

Nos paises ocidentais, aaquisição de riquezas éfreqüen
temente essencial para o desenvolvimento psicolõgico do indivídu
oe para a construção de uma cultura, conforme comentam KRECH et
alii (20). No caso de uma organização com finalidades econômi -
cas, ALBANESE (1) vê- o lucro como meta prioritária, como medida
do sucesso erazão da própria existência dessa organização. Pa
ra DRUCKER (10), a habilitação do administrador está relacionada
com.o seu desempenho; a eficácia na gestão de sua empresa está em
função do resultado obtido pelo administrador, uma vez que ele a
ge objetivando a utilidade.

0 lucro como meta do produtor rural foi destacado por MON
TEIRO (25), segundo o qual o produtor rural que objetivasse so -
mente maior volume de produção física, seria um péssimo adminis
trador, uma vez que ele deseja que os seus esforços tenham como !
conseqüência uma maior rentabilidade. A importância do lucro co
mo mota dos produtores rurais foi ainda destacada por BARROS (4)
e por BEMMELMANS (5). uma vez que esses produtores agem no senti

do de canalizarem seus esforços para aobtenção de resultados e-
couoinicos.
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Assim sendo, espera-se que maiores níveis de habilitação

esteja diretamente relacionado com melhores resultados econBmi-

cos e que-menores níveis de habilitação esteja relacionado com

resultados econômicos mais desfavoráveis.

A figura 2 permite uma visualização do que foi exposto a-
cerca do modelo teórico.

0 CONHECIMENTO

COMPORTAMENTO ADMINISTRATIVO
RESULTADO ECONÔMICO

HABILITAÇÃO TÉCNICA

HABILITAÇÃO HUMANA REMUNERAÇÃO DO PRODUTOR

0

HABILITAÇÃO CONCEITUAL

FIGURA 2-0 modelo teórico adotadi

2.5. Operacionalização das variáveis

o;Js/S

0 comportamento administrativo foi caracterizado através *

do nívfl de.habilitação técnica humana e conceituai do produtor.

0 resultado econômico foi identificado a partir do nível d.

neração obtido pelo produtor com sua atividade agrícola.
e remu
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2.5.1. O comportamento administrativo

A caracterização do comportamento administrativo, através

\ do nível ^ie habilitação técnica, humana e conceituai, foi reali-
•* • •

zada com o auxílio da escala de habilidades administrativas.

Constituída por três blocos de itens, cada item corresponde auma
componente do tipo de habilidade e retrata uma maneira específi

ca de agir. A elaboração de cada item prendeu-se ao conceito de

habilidade que estl intimamente ligado a ação do produtor rural

e não i posse do conhecimento em si. Essa escala foi elaborada

com fundamentos -no modelo de Likert, citado por GOODE &HATT (12),

e no modelo desenvolvido pela ORGANIZATION DEVELOPMENT AGENCY IN

TERNATIONAL (26). Trata-se de uma escala contínua-', onde cada"
bloco de ítens possibilitou identificar o nível de hábilitação de
cada tipo de habilidade administrativa do produtor rural: técni

ca, humana ou conceituai (Apêndice 1). Cada resposta dada pelo

entrevistado permitia posicioná-lo num contínuo, variando de 1 a

5. 0 peso 1, num extremo da escala, indicaria o mais baixo ní -

vel de habilitação, e o peso 5, no outro extremo, indicaria o

mais alto, passando pelas posiçSes intermediárias. Assim, o pro

dutor foi avaliado pelo autor em cada ítem da escala. A avalia

ção obedeceu a determinados critérios pre-fixados e que foram a-
grupados na Tabela de Avaliação das Habilidades Administrativas

(Apêndice II). Essa tabela não foi apresentada ao entrevistado,

- Uma escala continua, segundo GOODE & HATT (12), assume a existência de
diversas posições intermediárias entre duas posições extremas, onde o entre
vistado e posicionado num dos pontos, conforme a resposta dada. Possibilita.
assim, a mensuraçao de determinada opinião ou comportamento

11 M—niwnmMiiimiw^. _ .,r„._„w,
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a fim de se evitar direcionamentos nas respostas. Foi utilizada

apenas pelo entrevistador, quer servindo como roteiro para o dia

logo, quer como ponto de apoio para avaliação e posicionamento
na escala cfas habilidades,

0 posicionamento do produtor rural num determinado ponto

do "contínuo", estabelecido para cada item, permitiu a obtenção
de um valor. A soma dos valores obtidos para cada ítem, dividi

da pelo numero dos itens do respectivo bloco (média aritmética),

possibilitou a obtenção de um valor médio que foi tomado como sen

do o nível de habilitação relativo ao bloco de ítens. Essa téc

nica foi utilizada para cada um dos três blocos de ítens, deter-

minando-se assim o nível de habilitação técnica, humana e concei
tual do entrevistado.

2.5.1.1. 0 nível de habilitação técnica

No caso da região em estudo, para se saber quais os aspec

tos técnicos que estão interferindo mais significativamente na

produção, recorreu-se ao Instituto Brasileiro do Café, (Escritó

rio Local de Londrina), bem como as cooperativas londrinenses que
indicaram as técnicas mais representativas que estão sendo reco

mendadas aos produtores. Tais aspectos se constituíram nas com

ponentes que caracterizaram a habilitação técnica dos produtores.

No caso do café, essas componentes são descritas a seguir: a) a

maneira de conduzir a lavoura cafeeira (uso de fertilizante quí

mico, quantidade utilizada e maneira de aplicar o produto; con -

trole químico de pragas e doenças e a maneira de controlá-las; ,-.

•n.-Jw1uu.u„,„„ ^-r-r._w„ w """''"'"•'""•'^'"•™"-™""1"^^
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vigor vegetativo da lavoura na ocasião da visita; aqualidade .
das desbrotas; amaneira de realizar acolheita do café; b) aqua
iidade da^mão-de-obra utilizada pelo produtor (nível de especia
lização); c) oprocesso pelo qual oprodutor apura seus lucros.
No caso dos produtores do binSmio soja/trigo as componentes que
caracterizaram onível de habilitação técnica foram: a) amanei
ra de conduzir as lavouras (época do inicio do controle das pra
gas na soja; das doenças no trigo; a quantidade de fertilizante
utilizada; opotencial do maquinário utilizado esua conservação
atual); b) aqualidade da mão-de-obra utilizada pelo produtor;
c) o processo pelo qual o produtor apura seus lucros.

2.5.1.2. 0 nível de habilit ação humana

A maneira pela qual os produtores se relacionam com seus
subalternos visando criar um clima de trabalho mais agradável, po
de ser identificada apartir de diversos aspectos. Esses aspec
tos se constituíram nas componentes que caracterizaram a habili
tação humana dos. produtores rurais, esão os seguintes: a) o ti
po de liderança exercida (mais impositiva ou mais consultiva);
b) asatisfação dos empregados pelo trabalho executado (tempo de
permanência no imóvel eaprática de gratificaçães como incenti
vo); c) o nível de proximidade no relacionamento do produtor com
os subalternos (a freqüência com que o produtor aceita as opini-
3es dos empregados); d) amaneira de tomar decisSes (mais centra
lizada ou mais descentralizada).
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2.5.1.3. O nível de habili taçao conceituai

Considerando a teoria exposta e, por outro lado, conside

rando a realidade agrícola norte-paranaense, predominantemente de

pequenas e médias propriedades, a habilitação conceituai, para es

se trabalho, será caracterizada a partir dos aspectos de ordem es

tratégicas da maneira de conduzir o negocio agrícola. Esses as

pectos se constituíram nas componentes que caracterizaram a habi

litação conceituai do produtor rural, e são descritos a seguir:
a) a maneira de comercializar (como o produtor vende sua produ -

çao e como adquire os insumos); b) a freqüência com que faz pla

nos (de projeção de ganhos e aplicação dos lucros); c) nível de

segurança financeira do produtor (comprometimento do patrimônio

com endividamente e a preocupação em diversificar as fontes de

renda); d) o nível de conhecimento da realidade econômica do em

preendimento .

Um maior nível de habilitação conceituai do produtor ru -

ral mostraria que ele não está isolado no seu mundo rural; que

ele tem uma visão da agricultura como negécio, e não simpl

te como subsistência.

ip lesmen-

2.5.2. Resultado econômico

0 resultado econômico diz respeito ao resultado obtido pe

Io produtor rural na condução do seu negScio agrícola. Esse re

sultado foi determinado a partir da "Remuneração do Produtor Ru

ral", conforme o conceito utilizado por HOFFMANN et alii (14). pa
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ra esse autor, a remuneração do produtor (RP) pelo exercício de

suas funções pode ser obtida a partir da diferença entre á renda

liquida por hectare (RL) e a soma das remunerações ao capital (RC)

e a terra (RT). Esquematicamente seria: RP = RL - (RC+ RT).

A renda líquida por hectare foi calculada pela diferença

entre a renda bruta por ha e os custos por ha. A renda bruta foi

considerada como sendo a quantidade média de produto obtido-'nas

duas ultimas safras, na área cultivada com café ou com soja e tri

go, e vendida ao preço médio obtido na ultima safra. Como eus -

tos, considerou-se: a) o valor da depreciação (da lavoura cafeei

ra, das benfeitorias, animais de serviço e maquinários). Esse va

lor foi encontrado da seguinte maneira: no caso da lavoura café

eira, das benfeitorias e animais de serviço, considerou-se o va

lor estimado na época da entrevista, dividido pelo numero de a -

nos de duração futura do bem, dividido pelo numero de hectares

cultivados com a lavoura em estudo. Para as máquinas foi consi

derado o valor de sucata, segundo critérios adotados pela EMATER,

PR (11); b) os gastos gerais de insumos, tais como: fertilizan

tes, corretivos, defensivos e sementes; c) os gastos com a mão -

de-obra, compreendendo: assalariados, volantes, parceiros e mão

de-obra familiar (preço de mercado); d) a conservação das máqui

nas: (considerou-se 5% do valor da máquina) conforme estudos rea

lizados pela EMATER, PR (11); e) a conservação das benfeitorias:

2/^ •- A utilização da quantidade média de produto obtido possibilitou uma a-
nálise mais real, uma vez que, em função das características próprias da a -
gricultura da região, num ano agrícola pode ser obtido grande produção, e no
outro ano, fatores climáticos podem ocasionar o inverso, como tem ocorrido.

WWWC^^lIMUItXUlMiaiUIlIJIU^
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considerou-se 3% sobre o valor do bem, segundo cita MARTIN et alii
(23); f) os gastos cora combustíveis e lubrificantes^ ;g) outras
despesas, tais como: ITR, energia elétrica, transporte da produ
çao e FUNRURAL, relacionados com a área em estudo.

A remuneração ao fator capital, que compreendeu o capital
fixo e circulante utilizados na obtenção do produto agrícola, se
faz necessária segundo comenta HOFFMANN et alii (14), Ulna vez que
o capital empatado tem um custo de oportunidade, que é a remune
ração possível de ser obtida pela aplicação desses capitais em ou
trás alternativas. Atribuiu-se a esses capitais uma taxa de 12%

a.a. como remuneração, conforme citam o IBC (17) e REIS et alii

(29). Além disso, essa taxa representou ojuro normalmente pago
pela aplicação desses capitais, na época da entrevista.

Como remuneração ao fator terra, entre outros critérios,
considerou-se os juros sobre o valor estimado da mesma, a uma ta
xa de 6% ao ano, conforme citam HOFFMANN et alii (14). Além dis

so, o fato de se considerar esta baixa remuneração do fator, po
de-se também justificar em função de sua constante valorização.

3/

PR 7in0^0TTLÍ-Vai,tament0S "^f3008 Pel° EscritSrio Regional da EMATER,PR (11) em Londrina, um trator médio consome 6,7 litros de diesel por hora
de funcionamento euma colheitadeira consome 12 litros para colher um ha 0
preço do diesel foi de Cr$ 4,60 por litro, para a cultura da soja eCr$5 60
noL3 Vtle0'-T T!**' °8aSt° C°m l-»*«c.»te., con£l™ Tm^sma fontepode ser considerado como sendo de 30% sobre ovalor dos combustíveis consu
midos pelo trator, ede 45% sobre os combustíveis utilizados pela co heita -
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2.6. Análise dosdados

A análise tabular possibilitou realizar comparações entre

o comportamento dos produtores que obtiveram os melhores resulta

dos econSmicos (grupo" A) e dos produtores mais deficitários (gru
po B) -i7.

A análise dà correlação permitiu identificar o tipo de as *

sociaçao existente entre as variáveis em estudo, cuja significãn

cia estatística foi testada utilizando-se o teste "t".

— Uma^listagem dos produtores estudados, por ordem decrescente de resul
tado econômico obtido, possibilitou a determinação do grupo dos mais remune
rados e dos menos remunerados. Assim, tomou-se 25% dos produtores da parte
superior da listagem e 25% da parte inferior, respectivamente.

*" IIIUHIIP !"*• ll.lpi.llHUI.il JIIMII III..MI.HIM.I 111 I I II I) III III lll.llll 11.11 II Mil I IIIIIII lllllllll II, .11 II.I li , li J ,])! "II I I l_.ll II III li l "•""•[ •"•'"•f —-~"~™
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1. Análise das associações entre as habilidades administrati
vas eo resultado econSmico obtido pelos produtores rurais

3.1.1. Associação entre o.nível de habilitação técnica, humana,
conceituai, e o resultado economi

CO

0nível de habilitação técnica, humana ou conceituai diz
respeito àcapacidade do produtor transformar seus conhecimentos
em aç5es. Assim, constatou-se pelo quadro 5, que onível dessas
habilitaço-es está diretamente associado ao resultado econSmico
obtido pelos produtores rurais.

0nível de habilitação técnica dos cafeicultores se mos -
trou mais associado ao resultado econSmico do que onível de ha
bilitação técnica dos produtores de soja etrigo. Constatou-se
que na região em estudo acafeicultura foi implantada há décadas
atrás, permanecendo praticamente inalterados os métodos de produ
ção utilizados en-tre os cafeicultores pesquisados.

^fW—^lTimr—r-U1 III, |I||U)HH| uni MlWWtqi.lllll.J)l~-)!IUII-' •.MJJL_LJUIHII1II,.l mim., ii
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QUADRO 5- Coeficientes de correlação simples entre os tipos de

habilidades e o resultado econSmico - Município de Lon
drina, PR - ano agrícola 1978/79

Tipos de Níveis de associação
habilidade

Soja/trigo café

Técnica 0,3616
Humana 0,0962

Conceituai 0,5999**

*** Significativo ao nível de 1%

** Significativo ao nível de 5%

0,6361***

0,0158

0,4998**

Esses cafeicultores são aqueles que, em geral, ainda in -

sistem em permanecer com suas lavouras tradicionais e decadentes,

Por outro lado, são também aqueles que recebem pouca assistência

técnica, comparando-se aos -produtores modernos que implantaram,

ou que estão implantando uma cafeicultura segundo as técnicas re

comendadas pelos órgãos oficiais. Além disso, possivelmente, as

geadas que normalmente ocorrem na região, não causariam tantos

danos nas lavouras se essas fossem melhor conduzidas tecnicamen

te, oferecendo maior resistência inclusive aos ataques de pragas
e doenças.

A cultura de soja e trigo, por outro lado, foi implantada

bem mais recentemente na região, já dentro de um esquema tecnoló

gico avançado, como resposta aos favoráveis preços do mercado in

ternacional e aos incentivos governamentais, cora assistência tec

^&P3rmvaassar9Q9n«KBE*--n w~~~c~~~-aiji-i
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nica mais eficiente através do crédito orientado.

0 nível de habilitação humana das duas categorias de pro
dutores rurais se mostrou fracamente associado ao resultado eco-

nomico, além da não significãncia estatística. Empiricamente po
de-se observar na região estudada que, em geral, a questão do

produtor ser mais autoritário ou ser mais humano com seus empre

gados não o caracteriza como sendo aquele que necessariamente vem
obtendo os melhores resultados econSmicos.

•'-o

A associação entre o nível de habilitação conceituai dos

produtores e o resultado econSmico por eles obtido foi estatisti

camente significativa. A agricultura comercial, mais do que a a

gricultura de subsistência, exige maior integração entre o desen

volviraento da habilitação técnica e de habilitação conceituai do!

produtor, uma vez que o objetivo está relacionado ao resultado e

conomico e não apenas I produtividade.

3.1.2. Associação entre as componentes das habilidades adminis

trativas e o resultado econômico

Como foi relatado anteriormente, cada tipo de habilidade

administrativa do produtor rural foi caracterizada por diversas

componentes. Cada uma dessas componentes mostrou uma maneira es

pecífica do produtor rural agir, que pode estar influenciando d_
reta ou inversamente no resultado econômico, conforme pode ser

observado pelo quadro 6.

No caso dos produtores de soja e trigo, apenas a maneira

iiiujui^ji-wu^mw^ww^^ , )AUflkiumfi
JjKWWWm", wm lurmwnvjjjm



QUADRO 6 - Coeficientes de correlação simples entre cada componente das habilidades e o re

sultado econSmico dos produtores rurais - Município de Londrina, PR - ano 1978/79

Tipos de -
habilidade

/TÉCNICA•£

HUMANA

CONCEITUAL

Componentes das habilidades administrativas

- maneira de conduzir as lavouras; (ítens 7, 8, 9, 10/1, 2, 3, 4)
- qualidade da mão-de-obra utilizada; (itens 11/5)

- processo pelo qual se apurou os lucros; (ítens 12/6)

- tipo de liderança exercida; (ítem 13)

- nível de satisfação dó empregado; (ítens 14, 17)
- nível de proximidade no relacionamento; (ítem 5)
- maneira de tomar as decisões; (ítem 16)

- maneira de comercializar; (ítens 18, 19)

- freqüência com que se faz planos; (ítem 20)

- nível de segurança financeira; (ítens 21, 22)
- nível de conhecimento da realidade econômica; (ítem 23)

*** Significativo ao nível de 1%
** Significativo ,ao nível de 5%
* Significativo ao nível de 10%

5/

Níveis de associação

Soja/trigo

0,4460*

0,1976

0,2923 .

0,0935

0,2809

0,0483

-0,0716

0,4671*

0,2850

0,2752

0,4660*

Café

0,5749**

0,6064***

0,1819

-0,1802

0,4837*

0,2270

-0,3676

0,1188

0,3893

0,5891***

0,3812

- Trata-se dos itens referentes aos apêndices I (Escala das Habilidades Administrativas) e II (Tabela de
Avaliação das Habilidades). No caso específico da habilidade técnica, elaborou-se ítens diferentes para as di
ferentes explorações agrícolas^ Assim, os ítens colocados antes do sinal "/" se referem T
cultura de soja e trigo, e os itens posteriores se referem â cultura de café. 00
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de conduzir as lavouras foi estatisticamente significativa, no
conjunto das componentes técnicas. Também na exploração cafeei-
ra aquela componente se mostrou associada de maneira estatística
-ente significativa ao resultado econSmico, mostrando aimportân
cia dos aspectos técnicos-agronSmicos no resultado econSmico. A
baixa associação entre a qualidade da mão-de-obr
econSmico obtido, no caso dos produt

a e o resultado

ores de soja e trigo, pode

não estar retratando arealidade observada na ocasião das ent
vistas, uma vez que o trabalhador que aplica os defensiv

lavouras de soja e trigo, éum especialista em máquinas, estando
mais familiarizado com omanuseio desses instrumentos do que o
trabalhador da lavoura cafeeira. A ocorrência de fatores climá
ticos desfavoráveis (seca na soja egeada no trigo) pode estar
interferindo nos resultados, uma vez que odano causado por es -
ses fatores é função principalmente da época de plantio, mesmo
que amão-de-obra tenha sido amais especializada. Já o cafei -
cultor, em geral, não se preocupa em treinar a mão-de-obra utili

zada na aplicação de defensivos. Normalmente são os mesmos tra

balhadores que aplicam defensivos na lavoura cafeeira, que fazem
as capinas ea colheita, ou roçam pastagem, prejudicando a quali
dade dos serviços executados. Esta afirmativa foi corroborada pe
Ia constatação estatística de que uma maior especialização dessa
mão-de-obra teria como conseqüência melhores resultados econSmi-
COS .

re-

os nas

0 processo utilizado pelos produtores rurais n
a apuração

dos seus lucros não se associou com o resultado econSmico obtido.

Assim, se as receitas e os gastos são controlados "de cabeça",
ou

^--*—-~°"^ui^^^
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se o produtor utiliza processos mais precisos, como a contabili

dade por exemplo, essa questão não influenciou no resultado eco-
nSmi co.

A associação entremeada componente da habilidade humana e

o resultado econSmico não foi significativa, no caso dos produto

res de soja e trigo. A relação inversa constatada entre a "ma -

neira de tomar decisões" e o resultado econSmico, apesar de não

significativa, indica que a descentralização de determinadas de

cisões pode influenciar negativamente nesse resultado obtido, o

mesmo ocorrendo com os produtores de café. Por outro lado, o e-

xerclcio de uma liderança predominantemente mais democrática, no

caso dos produtores de café, pode influenciar negativamente no

resultado econSmico, o que não ocorreu com os produtores de soja

e trigo. Possivelmente, esta questão está relacionada com o ti

po de mao-de-obra utilizada que normalmente é de maior gratifi

çao, no caso das lavouras de soja e trigo. Já na cafeicultura,

como a mão-de-obra empregada é normalmente constituida por p

ceiros, a liderança tipo democrática pode proporcionar aos mes -

mos um grau de liberdade ainda mais amplo do que aquele permiti

do pelo regime de parceria, o que, aliado a uma baixa capacita -

çao, pode conduzir ao resultado encontrado, qual seja, uma rela

ção inversa entre esse tipo de liderança e o resultado econSmico

obtido..

ca

ar -

0 nível de satisfação do empregado pelo trabalho executa

do se associou com o resultado econômico apenas no caso dos pro

dutores de café. Esse tipo de cultura, por exigir maior quanti-

W.i»pji"«i^,1tw>*w-^Baiiw«w»Mw«^>iiwmMWBi-sw^>i«jii^^
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dade de «Ío-de-«*r«, normalmente faz com que o produtor contrate
famílias que trabalham e residem no imóvel, na maioria das vezes
em forma de parceria. No caso da cultura de soja e trigo, quan
do o produtor utiliza mão-de-obra extra-familiar, o faz de forma

esporádica, contratando Trabalhadores volantes residentes nas pe
riferias das cidades, ou alguns poucos assalariados, no caso das
propriedades maiores.

0 nível de habilitação conceituai, tanto dos cafeiculto -

res quanto dos produtores de soja e trigo, se associou ao resul

tado econSmico, conforme mostrou o quadro 5. Pelo quadro 6 pode

se verificar quais as componentes que mais contribuíram para es

se resultado. No caso dos produtores de soja e trigo, a maneira

de comercializar e o níveT de conhecimento da realidade econSmi-

ca apresentaram significancia estatística na associação com o re

sultado econômico obtido. 0 fato desses produtores se organiza

rem em cooperativas agrícolas, tanto para a aquisição dos insu -

mos quanto para a estocagem e venda da produção, pode estar in -

fluenciando no resultado econômico por eles obtidos. No caso dos

produtores de café, a comercialização não é executada de forma

organizada, visto que a produção é vendida logo apôs a colheita,

ou estocada na propriedade, normalmente até o vencimento dos fi

nanciamentos nas instituições bancárias, quando o mercado ainda

permanece praticamente nas mesmas condições da época de colheita.

0 conhecimento da realidade econSmica do empreendimento a

grícola se mostrou um fator importante, no caso dos produtores

de soja e trigo, independentemente do tipo de instrumento utili

zado na apuração desses resultados.

.Wüüi^wwm. i^mWM» •ai»|g»«»^»MW'twuj»ui^^



32

O nível de segurança financeira dos produtores de café foi
aúnica componente da habilidade conceituai, que se associou ao
resultado econSmico. Assim, adiversificação das fontes de ren
da emenores endividamentos conduzem auma maior segurança finan
ceira do cafeicultor, proporcionando melhores resultados econSmi
cos. Parece ser mais provável que os cafeicultores mais endivi

dados no período em estudo sejam aqueles que, em anos anteriores,
tenham obtido os resultados mais insatisfatõrios. Por outro la

do, a diversificação das fontes de renda não deixa de ser também

um elemento indicativo do dinamismo do produtor, .proporcionando-

lhe uma visão mais ampla do contexto econSmico, ou seja, uma ha
bilidade conceituai elevada.

A freqüência com que os produtores fazem planos de ganhos

futuros e aplicação de lucros não se associou ao resultado econo

mico obtido. A questão da validade do uso do planejamento como

instrumento de decisão foi contestada, em geral, pelos produto -

res rurais pesquisados. Os agricultores argumentaram que este

instrumento poderia ser Gtil na racionalização das atividades a-

grícolas, o que não ocorre, entretanto, devido ãs constantes in

fluências dos fatores climáticos desfavoráveis, como a seca na e

poça de floração da soja, a geada na fase de formação das espi -

gas do trigo, seca e geadas no café, além das conseqüências aâ -

vindas"das constantes mudanças da política agrícola para esses se
tores.

~,iumj«uu»,i wjii iuuiji
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3.1.3. Descrição comparativa das maneiras de agir de dois gru -
pos de produtores rurais

Como foi comentado anteriormente,(as componentes de cada

tipo de habilidade administrativa representam maneiras de agir
dos produtores rurais, as quais poderão estar associadas ou não

ao resultado econSmico.) 0 quadro 7 apresenta as componentes das

habilidades que se associaram ao resultado econSmico, bem como os

níveis de habilitação dos produtores rurais que obtiveram os me

lhores resultados econSmicos (Grupo A) ^ ,e dos produtores ru -

rais mais deficitários (Grupo B) -/ Assim, utilizando-se apenas
as componentes significativas do quadro 6, e os dados dos quês -

tionários aplicados, elaborou-se o quadro 7, pelo qual podem ser

constatadas as diferenças de habilitação entre os produtores me

lhor remunerados e os produtores mais deficitários, uma vez que

o nível de habilitação, conforme apresenta o Apêndice I, pode va

riar do mais baixo (peso 1) ao mais alto nível considerado (peso

5).

^ — Os produtores de soja e trigo classificados no grupo A obtiveram, em
media, Cr$ 5.394,23 por ha de remuneração do produtor (RP), centra Cr$1.594,62
dos produtores do grupo B. No caso dos cafeicultores, o grupo A obteve, em
media, Cr| 11.999,$4 por ha, contra Cr$ -9.283,86 do' grupo B.

**m?tc^'**^"*wot*11^^



QUADRO 7 - Níveis de habilitação referentes às componentes asso
ciadas ao resultado econSmico - produtores rurais do
Município de Londrina, PR - ano agrícola 1978/79

34

Tipo de
exploração _^P® de
agrícola ha°ilidade Componentes

Níveis de
habilitação

Grupo A Grupo B

SOJA/TRIGO

Técnica Maneira de conduzir as lavouras 4,60 3,18

Conceituai Maneira de comercializar 4,17- 300
Nível de conhecimento da realidade 5,00 4 33

CAFÉ

Técnica Maneira de conduzir a lovaoura
Qualidade da mão-de-obra

3,81 2,40

3,75 2,25

Humana Nível de satisfação dos empregados 4,37 2 87

tf
Conceituai Nível de segurança financeira 4*37 3,25

A interpretação do quadro 7, com auxílio dos apêndices I

e II, propiciou a elaboração do quadro 8, que compara a maneira

de agir dos dois* grupos de produtores rurais.

^ÜWMMW.?iWWM uwil
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3.2. Analii.. das relações e„tre o conjunto das habilidades admi

nistrativas eoresultado econSmico obtido pelos produto -
res rurais

Analisando-se-em conjunto a influencia das habilidades téc
nica, humana econceituai no resultado econSmico, no caso dos pro
dutores de soja etrigo, oPrograma" St.p.wi.. selecionou as equa
ções constantes no quadro 9. Aequação de uma única variável que
proporcionou omaior coeficiente de correlação múltipla, se refe
riu ãhabilitação conceituai, indicando ser esse tipo de habili
dade omais importante no conjunto das habilidades dos produto -
res de soja e trigo. osegundo tipo de habilitado selecionado,
foi ahabilitação humana, cuja introdução ao modelo proporcionou
ligeiro acréscimo ao coeficiente de correlação. Arelação inver
sa entre ahabilitação humana eoresultado econSmico mostra que
aadministração de propriedades rurais produtoras de soja e tri
go exige um comportamento mais rígido por parte dos produtores ,
em relação aos seus empregados. Como todos os produtores estuda
dos são cooperados atuantes, recebendo assistência técnica ege
rencial das cooperativas, certamente terão maiores conhecimentos
do que os.seus empregados, podendo se justificar um estilo de ad
ministração menos consultivo. Além disso, o fato de se consta -
tar que a introdução da habilitação técnica na anSlise não alte
rou o coeficiente de correlação, indica que o atual nível das ha
bilitaçSes técnicas dos produtores de soja etrigo haja atingido
um determinado estágio, relativamente suficiente para que se pas
se adar maior importância ao desenvolvimento da habilitação con
ceitual desses produtores.

VJLU+J^^xjj^jfjuji^t
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Por outro lado, constatou-se na região estudada uma consci

enti.acao generaliza quanto aaceitação euso das novas tecnol
logras agronômicas recomendadas pelas instituições de assisten -
cia técni.a, no caso dos<produtores de soja etrigo, oq,e não se
Pode afirmar com reiação aos caleicultores. Por ser uma cuitura
perene enormalmente explorada em regime de parceria, na cafei-
cultura nio se observa apresença constante do propr ie ta'r io na
condução das atividades, como ocorre com acultura do binSmio so
ja-trigo. Estas constatações vem corroborar com oresultado es
tatístico que destacou aprioridade da habilitação técnica para
os cafeicultores, mostrando, por outro lado, apouca importância
,UC reP—' atualmente, ahabilitação técnica para os produ
tores de soja e trigo. 0 destaque ,„ oprograma Stepwise deu a
habiHtaç-ao técnica dos café icul tores, como se pode observar pe
to quadro 10, mostra aimportância primordial de se desenvolver
esse tipo de habilitação, sem deixar de considerar as demais ha
bilidades, as quais contribuíram também para aumentar onível de
explicação na variação do resultado eco.nSmico.

•HMM «•» imiv '.••rjr -st-—ra»ro
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QUADRO 9 - Coeficiente de correlação mnif-,'„i„«-urreiaçao múltipla e níveis de signi-

ficancia de "f de Student relativos às equacSes sele
. cionados pelo processo Stepwise 2> - produtores de so
ja e trigo do Município de Londrina, PR -
Ia 1978/79

ano agrico-

Terrao Habilitação
constante técnica

-11825,3496

-14057,9258

-14060,7256

Habilitação Habilitação Coeficiente de
humana conceituai correlação

12,7347

3315,6980*

-417,2043 4185,1582**

-419,2021 4175,0894*

** Significativo ao nível de 10%
* Significativo ao nível de 20%

0,5999

0,6521

0,6521

QUADRO 10 - Coeficiente de correlação múltipla e níveis de signi
ficancia estatística de "f relativos ãs equações se
lecionados pelo processo Stepwise-I7 - produtores de ca
fé* do Município de Londrina, PR -ano agrícola 1978/79

Termo

constante

-18437,2012

-33244,8047

-44718,8125

Habilitação Habilitação Habilitação
técnica humana conceituai

6575,6177**

7630,6465***

6027,2832*

3132,8003

3861,4858*

*** Significativo ao nível de 5%
** Significativo ao nível de 10%
* Significativo ao nível de 20%

•//

3591,9717

Coeficiente de

correlação

0,6361

0,6885

0,7164

gem de modeíos de recessão "utiíiL 5™""° ^ 8er ut"*"*>» na monta -
no quadro. No entalo nara 1 ÍÍ« ? ^V* resultados numéricos constantes
aorcem de entrada d£^variiveis nn T? ^ eStUd°* interessa basicamente
coeficiente de correlIçLmu!Iti>la ^ *" COnse«uent- modificações no
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4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

4.1. Conclusoes

0 comportamento administrativo dos produtores rurais, ana

lisado através dos relacionamentos existentes entre os tipos de

habilitação e o resultado econSmico obtido, permitiu identificar

uma associação direta entre cada tipo de habilidade administrati

va e o resultado econômico obtido pelos produtores rurais. Assim,

um alto nível de habilitação está diretamente relacionado com um

melhor resultado^ econômico; um. baixo nível de habilitação do pro

dutor estl diretamente relacionado com um resultado econSmico mais

desfavoráve1.

No relacionamento existente entre o conjunto das habilida

des administrativas e o resultado econômico obtido pelos produto

res de soja e trigo, a habilitação conceituai desses produtores

destaca-se como o tipo de habilidade que esta mais associado ao

resultado econBmico. )Para os cafeicultores, a habilitação tecni
ca se apresenta como a mais importante das habilidades a ser de

senvolvida, proporcionando as melhores respostas ls variações no

H.muu»i;mmu
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resultado econômico.

Dentre as diversas componentes do comportamento adminis -

trativo do. produtores de soja e trigo, as que apresentam maior

associação com o resultado econSmico são: a condução das lavou
ras segundo as recomendaçSes técnicas para a regiãoi o nível de

conhecimento da realidade econSmica do negocio agrícola por par
te do produtor e a maneira pela qual o produtor adquire seus in

sanos e vende sua produção. Para os produtores de café, as com

ponentes do comportamento administrativo de maior importância

são: a condução da lavoura cafeeira segundo as técnicas mais in
dicadas para a região; a utili-zaçS0 de uma mão-de-obra de melhor

qualidade, principalmente na aplicação dos defensivos; o nível

de satisfação dos empregados e a diversificação das fontes de ren

da que aumentam a segurança financeira do cafeicultor.

4.2. Sugestões

Em função dos resultados obtidos sugere-se que, no caso

dos produtores de café, se àZ maior prioridade aos programas de

desenvolvimento das habilidades técnicas, considerando-se princi
palmente aspectos agronBmicos da exploração cafeeira, b.

capacitação da mão-de-obra utilizada.

em como a

Os cafeicultores devem ser alertados para a importância

que representa a pratica de se propiciar estímulos aos seus tra

balhadores, para que executem as tarefas com satisfação e efici
ência.

wiWMiiüiuuHwaw^Baaji wius^ujjwmjswiwuauj*jwi^^
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Como a função comercial do produtor de soja e trigo desem

penhou um papel importante no conjunto das habilitações conceitu

ais, o desenvolvimento dessa habilidade deve mostrar a importân
cia de se#adquirir os insumos com pesquisa previa dos preços, bem
como aimportância de se'vender aprodução conforme ocomporta -
mento do mercado, enfim, destacando a supremacia da'rentabilida

de sobre a produtividade. Diante disso, se faz necessário a ela

boração de estudos mais aprofundados do comportamento dos pfeços
no mercado, objetivando fornecer subsídios para a tomada de deci

sao desses produtores.

Tanto os produtores de cafe\ como os de soja e trigo, de

vem ser conscientizados da importância de se manter sob controle

os gastos e receitas. Essa conscientização não deve se resumir

na imposição de determinado tipo de instrumento, as vezes sofis

ticado demais para a realidade agrícola, ou para o volume dos ne
gócios.

Diante das secas e geadas regionais, bem como de uma poli

tica agrícola instável para as explorações agrícolas estudadas, a

importância do fator risco tem sido ressaltada, impedindo que de

cisões sejam tomadas, mostrando assim a necessidade de maiores es
tudos nesse campo.

^^HWWWMAffl^MtfWBWMJSffwtti tl.ii.a.iiMW.«AJ.uwjw^w^^
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5. RESUMO

Indícios histÕricos indicam a existência de um relaciona

mento positivo entre o nível das habilidades dos produtores ru -

rais e sua produtividade na agricultura. 0 conceito de habilita

ção se fundamenta na capacidade do produtor rural resolver qual
quer tipo de problema que se evidencie no dia-a-dia.

«a

Na pratica quotidiana o produtor rural exerce diversas fun

'çoes ao conduzir seu negocio agrícola, tais como: a função admi

nistrativa, técnica, financeira, contábil, comercial e de segu -
rança. 0 exercício simultâneo dessas funções exige uma capacita

ção ampla do produtor, abrangendo diversos aspectos. Assim, a ca
pacitação do produtor rural compreende o desenvolvimento de três

tipos básicos de habilidades. A habilidade técnica, que compre
ende o conhecimento especializado, e a facilidade no uso de téc

nicas e instrumentos relacionados ã atividade. A habilidade hu

mana, que esta relacionada com a capacidade do produtor criar um

clima de trabalho saudável. A habilidade conceituai, que está

relacionada com a amplitude de visão do produtor acerca da agri
cultura como negocio lucrativo.

*'MWWMW>j^WWWWH^^
U^WWiWJ
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Em função disso este estud

lacionamentos existentes entre ocomportamento administrativo dos
produtores rurais e o resultado econSmico.

ASrea de estudo "escolhida foi oMunicípio de Londrina, Es
tado do Paraná. A população foi constituída por produtores ru
rais de café edo binSmio soja-trigo. Os dados foram' coletados
através de questionários aplicados pelo autor, entrevistando -se
16 produtores de soja e trigo e 22 produtores de café.

0 modelo teórico adotado fundamentou-se nos seguintes as
pectos: o conhecimento humano contribui para o desenvolvimento

das habilidades administrativas, que por sua veZ influenciam no
resultado econSmico obtido pela exploração agrícola.

0 nível das habilidades foi obtido através da escala das
«habilidades administrativas (Apêndice I) interpretada através de
tabelas (Apêndice I!). A remuneração do produtor rural foi obti
da pela diferença entre a renda líquida por hectare ea soma das
remunerações ao capital e S terra.

As estatísticas utilizadas foram aAnálise de Correlação \'
Simple e a Analise da Correlação Múltipla.

Constatou-se que, em geral, os produtores rurais que apre
sentaram maiores níveis de habilitação técnica, humana e concei

tuai, apresentaram também as mais altas remunerações.

A estatística indicou a existência de uma associação dire
ta entre níveis de habilidade administrativa earemuneração do

43

o se propôs a identifiícar os re
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produtor rural. As componentes dessas habilidades que foram es

tatisticamente significativas caracterizaram as maneiras de agir

dos produtores. Assim, os produtores de soja e trigo que obtive

ram os melhores resultados econômicos, agem da seguinte maneira:

vendem a produção quando os preços estiverem favoráveis; adqui -

rei os insumos pelos menores preços da praça; conhecem bem a rea

lidade econômica do seu empreendimento; fazem analise de solo bi

anual; fazem cálculos- da intensidade do' ataque de pragas; possu

em maquinirios suficientes e usam fungicidas segundo orientação

de,, agrônomos. Os produtores de café que obtiveram os melhores re

sultados econômicos agem da seguinte maneira: aplicam fertili -

zante na projeção da ramagem do cafeeiro, de 3 a 5 parcelas; fa

zem 4 ou 5 aplicações de fungicidas e 2 ou 3 de inseticidas; fa

zem a colheita em duas etapas; preocupam-se com a qualidade da

mao-de-obra; gratificam os empregados; tem outras atividades eco

nomicas alem da cafeicultura; são os menos endividados.

No caso dos produtores de soja e trigo, a analise da cor

relação múltipla mostrou a importância da habilitação conceituai

no conjun.to das habilidades administrativas dos produtores, se -

guida da habilitação humana que apresentou uma relação inversa na

associação com o resultado econômico. No caso dos cafeicultores

foi destacada a importância da habilitação técnica, mostrando a-

inda .que, também as demais habilidades contribuiram para aumen -

tar o nível de explicação nas variações do resultado econômico.

Assim sendo, sugere-se que os programas de desenvolvimen

to das habilidades dos produtores de soja e trigo dêem priorida-
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de a habilitação conceituai, principalmente ao aperfeiçoamento da

função comercial desses produtores, paralelamente I elaboração de
estudos acerca do comportamento dos preços no mercado. No caso

dos cafeicultores, deve-sé dar prioridade ao desenvolvimento das

habilitações técnicas, principalmente quanto aos aspectos agrono
micos e treinamento da mão-de-obra.

#
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6. SUMMARY

The historical indications show the existance of a deep

and positive relationship between the levei of the skill of the

agricultural workers and the productivity. The levei of the

skill of the rural producer has to do with his capacity to solve

any kind of every day problem. During his work the rural produ

cer performs many functions: administrative, technical, financi

ai, commercial, book-keeping and security function. To perform

simultaneously these functions, it is necessary to have a large

ability that involves various aspects. Thus, the rural producer's

ability comprehends the development of three basic kinds of abi

lity: the technical ability (that includes specific konowledge

and skill to use techniques and tools related to his work): the

human ability (related to the capacity to create a friendly

atmosphere among the workers), the conceptual ability (related

to the extent of the producer's vision of the agriculture as a

profitable business).

The disregard of this reality in the improvement programs

for rural producers may contribute to reach unsatisfactory

rmnTTrr] llinil»nmrn.1|i|l»wi IP lll iH.wnm—mi. mnmi iiii iin•• ii iimii •
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results. For this reason the author proposes himself to identify

the relationship that exists between the administrative behaviour

of the rural pròducers and the economical result.

The place chosen was the city of Londrina, State of Para

ná, being the population formed by typical rural pròducers of

coffee, soya and wheat. The data were collected from questionnai^

res answered by 16 soya and wheat pròducers and 22 coffee

pròducers.

The adopted theoretical model was based in the following:

the human knowledge contributes for the development of the

administrative abilities that, in its turn, afect in the economical

result obtained by the agricultural exploration.

There are three basic kinds of administrative abilities:

vTechnical, Human and Conceptual. The levei of these'abilities

was obtained through the Scale of the Administrative Abilities

(Appendix I), interpreted with tables. The rural produçer's

remuneration was obtained from difference between the net income

per hectare and the remuneration of the capital and of the soil.

The statistical methods used were the Analysis of the

Siraple Correlation and the Analysis of the Multiple Córrelation.

It was demonstrated that generally the rural pròducers

showing better leveis of technical, human and conceptual ability

were also better remunerated.

The statistics pointed ou the existance of a direct

mmn



48

association between the kinds of administrative ability and the

rural producer's remuneration. The components of these abilities

that were statistically significant and, for this, caracterized

the behaviour of the .soya and wheat pròducers who obtained the

highest remunerations, are described as follows: the way to run

the cropps; the way to sell the product and to get imput; the

levei of the knowledge of the economical reality of the

undertaking. In the case of the coffee pròducers, thesignificant

components are: the way to run the cropps; the quality of the

workmanship; the workmen'3 satisfaction towards the work done;

the levei of the debts and the diversification of the sources of

income.

The analysis of multiple correlation demonstrated that in

the presence of a determinate kind of ability, the introduction

of ahother ability in the analysis provokes a modification in the

levei of the explanation of the variations of the conceptual

qualification in the case of the soya and wheat pròducers and of

the technical qualification, in the case of the coffee pròducers.

In such case it is suggested that the programmes designed

to develop the soya and wheat producer's abilities give priority

to the conceptual qualification, mainly to the improvement of

the commercial function of these pròducers and, side by side, to

the elaboration of studies on the variations of the prices in the

market. In the case of the coffee pròducers it is suggested to

give priority to the development of the technical qualifications

mainly with respect to the agricultural aspects and to the

training of workmanship.
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APÊNDICE I.

ESCALA DAS HABILIDADES ADMINISTRATIVAS

1. HABILITAÇÃO TÉCNICA ..

1.1. Produtor de café

1) Se o produtor aplicou adubo químico no ca 1 2 3 4 5

fé; qual a quantidade utilizada; como

foi feita a aplicação.

2) Se o produtor controlou a ferrugem eobi 1 2 3 4 5

cho mineiro; como foi feito esse contro -

le;

3) Quanto ao aspecto geral da lavoura cafeei 1 2 3 4 5

ra;

4) Como normalmente o produtor tem feito . a 1 2 3 4 5

colheita;

5) Se o produtor manda qualquer trabalhador 12 3 4 5

seu aplicar defensivos no café. Respon -

der sin ou não.

6) Se o produtor sabe bem quanto gastou e 12 3 4 5

quanto ganhou com o café nas duas ulti -

mas safras.
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1.2. Produtor de soja e trigo

7) Saber a época em que o produtor começa a

aplicar inseticida contra as pragas da

soja;

8) Saber a época em que o produtor começa a

aplicar fungicida contra doenças do tri

go;

9) Observar o potencial do maquinãrio exis

tente em função da exploração agrícola

(tamanho); o estado de conservação dos

mesmos;

10) Como o produtor calculou a quantidade de

adubo que foi utilizada na lavoura;

11) Se o produtor manda qualquer trabalhador

seu aplicar defensivos nas lavouras;

12) Se o produtor sabe bem quanto ganhou e

quanto gastou com sua lavoura nas duas

ultimas safras;

2. HABILITAÇÃO HUMANA

13) Se as pessoas que trabalham aqui chegam

a fazer determinado serviço contra a von

tade, sÕ porque o senhor mandou?

56

1 2 3 4 5

12 3 4 5

12 3 4 5

12 3 4 5

12 3 4 5

12 3 4 5
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12 3
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4 5
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14) Tem algum empregado (ou filho) pensando 12 3 4 5

em arriscar a vida na cidade? (Se os em

pregados estão bastante satisfeitos de

trabalharem aqui com o produtor ou se

não estão);

15) Se as pessoas que trabalham aqui sempre 5 4 3 2 1

dao opiniões sobre o serviço. Se o se

nhor permite.

16) Sempre é o senhor sozinho quem decide 12 3 4 5

quando dever! ser aplicado veneno nas

lavouras?

17) Se o senhor normalmente dá alguma grati 5 4 3 2 1

ficaçao como prêmio por um bom serviço

feito?

3. HABILITAÇÃO CONCEITUAL

18) Imagine que o senhor esteja precisando 12 3 4 5

de. .dinheiro; o senhor tem a produção

guardada também. Então, pergunto: o se

nhor vende essa produção, mesmo que os

preços do momento nao sejam os melhores?

19) Suponha que o senhor precise comprar de 5 4 3 2 1

terminado fúngicida. Pergunto: se o se

nhor sempre compara os preços dos diver

sos vendedores antes de comprar?

—"•'-"""^'•"" '" •""'""• I,I"IUIIW"II'^«'W^»4JJWMJ^^



20) Se o senhor faz projeção de ganhos futu 5 4

ros. Por exemplo: se produzir tanto,

vendendo por tanto, poderá ter um lucro

X. Ass"im, poderá comprar tal coisa, ou

pagar tal dídiva. 0 senhor faz isso

normalmente?

21) Se ocorrer um contratempo na próxima sa 12 3

fra (geada ou seca), então a sua situa

ção financeira vai ficar muito ruim mes

mo? (Se tem ou não outras fontes de ren

da) .

22) 0 valor dos financiamentos e dívidas nos 12 3

bancos que o senhor precisa pagar, e i-

gual ao valor das suas propriedades?

23) Vamos a ultima pergunta: considerando a 12 3

produção das duas ultimas safras, pelos

seus cálculos, o senhor acha que:

- está ganhando o suficiente para ir vi^

vendo?

- está ganhando ura pouco?

- está ganhando muito pouco? (empatando) _

- está tendo prejuízos?

- ou não sabe bem como está a situação?

58
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APÊNDICE II

TABELA DE AVALIAÇÃO DAS HABILIDADES ADMINISTRATIVAS

1. TABELA DE AVALIAÇÃO DA HABILIDADE TÉCNICA

1.1. Tabela de avaliação da habilidade técnica do produtor de

café

Questão 1: (Aplicação de fertilizantes)

1) com técnica inadequada (caso não se enquadre em 2, 3, 4 ou 5)

2) quantidade padrão (600 g/cova da formula 20.5.20); em menos

de três aplicações

3) quantidade padrão; 3 a 5 aplicações

4) quantidade padrão; 3 a 5 aplicações na projeção da "saia" do

cafeeiro

5) conforme recomendação técnica e análise de solo.

Questão 2: (Controle de pragas e doenças)

1) fez apenas um ou outro controle

2) controle inadequado (não se enquadrou em 1, 3, 4 ou 5)

3) fez duas ou três aplicações de cobre e inseticida

4) fez quatro ou cinco aplicações de fungicida e duas ou três de

inseticida

5) idem; ultima aplicação de fungicida em março ou abril.
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Questão 3: (Estado geral da lavoura)

1) Muito fraco. Lavoura com muitos ramos verticais ou desfolha-

.da

2) Fraco. Estado vegetativo e desbrotas

3) Regular. Idem

4) Bom. Idem

5) Muito bom.

Questão 4: (Maneira de fazer a colheita)

1) deixa por conta dos empregados

2) normalmente nao faz varreção

3) normalmente faz colheita em uma sõ etapa

4) normalmente faz colheita em duas etapas

5) idem; levanta o café derriçado no mesmo dia.

Questão 5: (Especialização da mão-de-obra)

1) sim, sempre é qualquer trabalhador que aplica

2) sim, as vezes escolhe alguém com mais jeito para o serviço

3) sim/não

4) nao, escolhe as vezes um ou outro com mais prática

5) nao, nunca, sõ fulano de tal que e melhor, ou fez curso.

Questão 6: (Processo de controle das receitas e despesas)

1) nao tem idéia clara do resultado obtido

2) faz os cálculos na hora da entrevista (com dificuldades)
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3) tem algum controle "de cabeça"

4) faz algum controle por escrito

5) tem contabilidade agrícola.

1.2. Tabela de avaliação da habilitação técnica do produtor de

soj a/trigo

Quastão 7: (Controle de pragas)

1) teve algum prejuízo por causa do ataque de pragas na soja

2) utiliza inseticida como preventivo

3) aplica inseticida logo no início do ataque

4) faz quantificação aproximada do ataque, depois aplica

5) calcula a intensidade de ataque conforme a técnica.

Questão 8: (Controle de doenças)

1) teve prejuízos com doenças no trigo

2) utiliza sistematicamente fungicida como preventivo

3) .utiliza fungicida depois da doença bem instalada na lavoura

4) aplica logo ao primeiro sinal da doença

5) aplica como preventivo, conforme orientação de agrônomos.

Questão 9: (Maquinãrio utilizado)

1) já atrasou o plantio ou a colheita por falta de máquina na o-

casião

2) tem maquinãrio em excesso

3) alguma deficiência de maquinãrio
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4) maquinãrio suficiente, não muito bem conservado

5) maquinário suficiente e bem conservado.

Questão 10: (Aplicação de fertilizante)

1) nao utilizou adubo químico algum

2) utilizou quantidades inadequadas (não se enquadrou em 1, 3, 4,

5)

3) utilizou quantidade padrão da região

4) adubaçao segundo uma análise de solo

5) adubaçao segundo análise de solo para cada cultura.

Questão 11: (Especialização da mão-de-obra)

1) sim, sempre é qualquer trabalhador que aplica defensivos

2) sim, as vezes escolhe alguém com mais jeito para o serviço

3) sim/não

4) nao, escolhe um ou outro com mais prática

5) nao, nunca, sõ fulano de tal que é o melhor, ou fez curso.

Questão 1.2: (Processo de controle das receitas e despesas)

1) não tem idéia clara do resultado obtido

2) faz os cálculos na hora da entrevista (com dificuldades)

3) têm algum controle "de cabeça"

4) faz algum controle por escrito

5) tem contabilidade agrícola.
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2. AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE HABILITAÇÃO HUMANA

Os itens 13 a 17, apêndice I, compreendem as componentes

de habilitação humana. Inicialmente, cada questão era colocada

ao produtor, que deveria Responder SIM ou NÃO. Assim, de imedia

to o produtor era posicionado num dos extremos da escala, logo

no início da entrevista. Numa segunda etapa, com um prolongamen

to bastante informal da conversa, verificava-se se o produtor re

afirmava sua posição num dos extremos, ou se havia possibilidade

de deslocamentos a um dos pontos intermediários do "contínuo",

sendo então definitivamente posicionado num dos pontos.

3. AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE HABILITAÇÃO CONCEITUAL

# A habilitação conceituai foi constituída das componentes

referentes aos itens 18 a 23, apêndice I. A mesma técnica utili

zada no item anterior permitiu posicionar o produtor num dos pon

tos da escala.

0 item 23 foi avaliado obedecendo as seguintes etapas: a)

na ocasião da entrevista, apenas assinalou-se a alternativa cor

respondente ã resposta dada pelo produtor; b) posteriormente, com

as informações da 2? parte do questionário, apurou-se o resulta

do econômico, ou seja a remuneração do produtor rural; c) estra-

tificou-se essa remuneração em quatro classes: 19) remuneração

positiva; 29) remuneração negativa até Cr$ 2.000,00; 39) negati

va de Cr$ 2.000,00 até Cr$ 3.000,00/ha; 49) negativa acima de
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Cr$ 3.000,00/ha. A coincidência da afirmação do produtor com os

cálculos realizados pelo autor receberia a nota máxima, indicati

va cio nível de conhecimento da realidade econômica do seu empre-

endimento, independente do instrumental utilizado para apurar os

resultados. Ã medida em que aumentava o desvio observado entre

a informação do produtor e a realidade dos cálculos, diminuía a

nota dada na escala (posição), diminuindo também o nível de co -

nheciwento da realidade econômica do empreendimento.
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APÊNDICE III

O RESUETADO ECONÔMICO^ (Remuneração do produtor, rural)

1. TERRAS

Utilização ^rea Valor unitário Valor total
(tia) (Cr$) (Cr$)

CafS adulto

Café novo

Ãrea mecanizada

Cultura anual (roça)

Pastagem

Mata natural

Inaproveitãvel

TOTAL

2. BENFEITORIAS

Quantidade Tipo Duração Ca acid d Valor estimado Valor total
futura ** (Cr$) (Cr$)

TOTAL

Casa sede

.Outras casas

Terreiros

Tulha

Garagem
Galpão
Deposito
Luz elétrica
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•3. MAQUINÃRIO

Quantidade * Especificação DuraSao Valor unitário Valor total
' futura (Cr$) ' (Cr$)

Trator

Trator

Arado

Grade

Grade

Semeadeira

Colheitadeira

Cultivador

Pulverizador

Pulverizador

Polvilhadeira

Caminhão

Camioneta

Carreta

Carroça

4. ANIMAIS DE TRAÇÃO

Quantidade Tipo Duração Valor atual .
P futura (Ctè) Uso principal
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5. RECEITA

Cultura, Produção média Preço Receita N9 de mil pés

Café

Soj a

Trigo

Intercalar

Intercalar

TOTAL

6, DESPESAS INSUMOS

Quantidade média Valor unitário Valor total
TiP° (kg 1, se) (Cr|) (Cr$)

N P K

N P K

Microelementos

Orgânico

Foliar

Calcário

Inseticidas

Inseticidas

Fungicidas

Fungicidas

H^rbicidas

Esp alhantes

Sementes

TOTAL
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7. DESPESAS MÃO-DE-OBRA

Ou? xdade

TOTAL

Operação

Desbrota

Arruaçao

Varreçao

Esparramaçao

Preparo do solo

Plantio

Capinas

Adubaçao

Aplicação de calcário

Conservação de solo

Aplicação de herbicida

Controle de pragas

Controle de doenças

Colheita

Secagem

DESPESAS GERAIS

Tipo

Luz elétrica

ITR

Taxas

Frete

FUNRURAL
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N9 de Custo1 N9 de Custo
d/H Cr$ h/T Cr$ Total

Valor total (Cr$)
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